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MAIS UMA 
PONTE NA 386. 
URGENTE!

FELIPE NEITZKE

Bloqueio do tráfego na ponte Norte realça necessidade de uma nova ligação sobre o Rio Taquari. Entidades defendem prioridade máxima para projeto 
e discurso alinhado na de� nição de local. Enquanto isso, governo de Lajeado prepara contratação de empresa para elaborar estudoLAJEADO/ESTRELA

PÁGINAS |   6 e  7



2   |  A HORA

E D I TO R I A L

Precisamos 
de uma nova 
ponte, já!

A B R E  A S PA S

“Temos que nos integrar com natureza e 
manter nossas trilhas e rios preservados”

Como funcionam os en-
contros do grupo Manos da 
Pesca?

Os encontros são organizados de 
forma colaborativa e têm uma vibe muito 
descontraída. Já realizamos várias ativi-
dades no Rio Taquari, e agora estamos 
ampliando para outros rios, como o 
Forqueta. Sempre buscamos planejar 
uma saída com paradas estratégicas, 
onde todo o grupo possa interagir e 
apreciar a natureza. É comum fazer 
pausas em pontos de interesse, onde as 
pessoas podem descansar, comer algo e 
trocar ideias. O mais legal é que, a cada 
encontro, novos simpatizantes se juntam 
a nós, o que reforça o espírito de união e 
respeito pela natureza.

Qual é o principal objetivo 
do grupo?

 Nosso grande objetivo é conscienti-
zar as pessoas sobre a importância da 
preservação ambiental, especialmente 
das margens dos rios. Além de ser uma 
oportunidade de lazer, nossos encontros 
servem para alertar sobre o impacto da 
ação humana na natureza. Percebemos 
que muitas áreas estão sendo degrada-
das e o lixo acumulado nas margens dos 
rios é um grande problema. Queremos, 
com nossas atividades, despertar essa 
consciência  nas pessoas para que se 
tornem mais responsáveis e protetoras 

João Paulo Aires é um dos 
líderes do grupo Manos da 
Pesca, uma comunidade de 
amantes da pesca artesanal 
e do caiaque, que também 
promove trilhas ecológicas 
pela região. No � m de 
semana, o grupo organizou 
uma impressionante remada 
de 45 quilômetros pelo Rio 
Forqueta, entre Marques de 
Souza e Arroio do Meio

Os congestionamentos recor-
rentes retratam a urgência de 
soluções estruturais para a 
mobilidade na região. A inter-

rupção do tráfego na ponte Norte da BR-
386, com as consequências que surgiram, 
serviu como um doloroso lembrete de que 
a infraestrutura atual é insufi ciente para 
atender às demandas da população.

A iniciativa dos governos de Lajeado e 
Estrela em promover estudos de viabilidade 
técnica para a construção de uma nova pon-
te sobre o Rio Taquari é um passo funda-
mental. A escolha do local mais adequado 
para essa obra é um desafi o complexo, que 
exige um amplo debate e a consideração de 
diversos fatores técnicos e sociais.

A nova ponte sobre o 
Rio Taquari representa 
muito mais do que uma 
obra de engenharia. 
Ela é um símbolo de 
esperança e de um 
futuro mais promissor 
para a região.”
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No entanto, a convergência de esforços 
e a defi nição de um discurso único são 
imprescindíveis para garantir a efetividade 
do projeto.

É preciso ir além da construção de uma 
nova ponte. A mobilidade é um sistema com-
plexo que envolve diversos atores e exige 
soluções integradas. A ampliação da malha 
viária, a promoção do transporte público e 
a implementação de políticas de incentivo 
a meios sustentáveis são medidas comple-
mentares que devem ser consideradas.

A enchente de maio, com seus impactos 
devastadores, evidenciou a necessidade de 
uma abordagem mais abrangente para a 
gestão de riscos e a adaptação às mudan-
ças climáticas. A construção de uma nova 
ponte é uma obra de grande importância, 
mas não é a única resposta para os desafi os 
que a região enfrenta.

do ambiente.

Qual é o sentimento de partici-
par e organizar esses encontros?

É uma satisfação enorme. Ver as pessoas 
se conectando com a natureza, criando laços 
de amizade e saindo dos encontros com uma 
visão mais consciente é muito gratifi cante. 
Organizar esses eventos requer esforço, mas 
o retorno é muito positivo. Cada remada ou 
trilha que fazemos é uma nova experiência, 
tanto para quem participa quanto para quem 
organiza. A gente percebe que, além do lazer, 
estamos criando uma cultura de preservação 
e respeito pelo meio ambiente.

O grupo tem planos de organi-
zar mais encontros?

Com certeza. A cada evento que organiza-
mos, percebemos um aumento no interesse 
das pessoas. Então, já estamos planejando 
novos encontros, tanto no Rio Taquari 
quanto em outros rios da região. A ideia 
é expandir essas atividades e, quem sabe, 
promover eventos ainda maiores, envolven-
do mais grupos de outras cidades. A remada 
de 45 quilômetros foi um marco, mas temos 
muitos outros planos pela frente.

Após a enchente, qual cenário 
vocês encontraram nos rios e 

áreas de lazer?
O cenário é de muita destruição. Infe-

lizmente, vários espaços de lazer, como 
campings e margens de rios, foram severa-
mente danifi cados. Estamos organizando 
ações de reestruturação nesses pontos. No 
Camping do Írio e no Camping da Pedra, por 
exemplo, fi zemos mutirões para ajudar na 
limpeza e recuperação. A ideia é que esses 
locais possam ser novamente utilizados pela 
comunidade. É uma situação difícil, mas 
acreditamos que, com união, conseguiremos 
reverter parte dos danos. 

Vocês realizaram uma trilha 
na Ferrovia do Trigo. Qual foi o 
objetivo da expedição?

O principal objetivo foi o reconhecimen-
to da área e chamar atenção para a im-
portância de restaurar aquela ferrovia. A 
Ferrovia do Trigo é uma parte importante 
da história e do desenvolvimento da nossa 
região, e acreditamos que ela merece uma 
atenção maior. Sempre tive curiosidade 
de explorar aquela trilha, então comentei 
com alguns amigos, e acabamos reunindo 
um grupo de Arroio do Meio, Montenegro, 
Gravataí e Canoas para essa aventura. A 
trilha é fantástica e acreditamos que com 
mais visibilidade, podemos incentivar 
ações de revitalização.

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

ACERVO PESSOAL
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O Plano Rio Grande 
precisa incluir nova 
ponte no Taquari

O governo estadual 
anunciou em maio o 
Plano Rio Grande, 
com propostas e cro-

nogramas de ações emergenciais 
para o programa de “Recons-
trução, Adaptação e Resiliência 
Climática do Rio Grande do 
Sul”, que propõe medidas para 
atenuar os impactos causados 
pelas calamidades públicas que 
assolaram o Estado nos últimos 
meses. Para tal, o governador 
assinou a instituição do Comitê 
Gestor, do Conselho e do Comitê 
Científi co de Adaptação e Resi-
liência Climática, bem como a 
criação do Fundo do Plano Rio 
Grande (Funrigs), que contará, 

inclusive, com os recursos bilio-
nários provenientes da suspen-
são temporária da dívida gaúcha 
com a União. E a construção 
de uma nova ponte sobre o Rio 
Taquari precisa ser incluída 
neste arrojado e necessário 
plano. Afi nal, o gargalo logístico 
gerado pelas últimas enchentes 
– e que poderá ser agravado pe-
las próximas inundações – não 
atinge só o Vale do Taquari. Pelo 
contrário. A conta recai sobre 
todos os gaúchos. Portanto, não 
podemos deixar essa bronca só 
com as prefeituras da região. É 
preciso união entre municípios, 
estado e governo federal. Caso 
contrário...

- A justiça eleitoral mandou extinguir um grupo de WhatsApp denominado 
“Chega”. A denuncia é de propagação de notícias falsas. Resta saber se a 
justiça também vai avaliar eventual reparação de danos. Afi nal, diversos 
atores da política (e da imprensa) de Lajeado foram mencionados no 
referido grupo. Aliás, é ainda mais interessante verifi car os atores da 
política que foram poupados no referido grupo.

- Candidato a prefeito de Teutônia, Jonatan Bronstrup (PSDB) utili-
zou a sabatina do Frente e Verso para esclarecer, mais uma vez, a 
polêmica gerada por um problema de saúde durante a campanha. 
E reforçou que está 100% focado na eleição municipal. “Já fui di-
versas vezes candidato a vereador, prefeito e deputado”, salientou, 
antes de afi rmar que jamais desistiria de um pleito.

- Os tópicos desta coluna sobre a presença de um agente do Ministério 
Público infi ltrado à paisana em uma churrasqueada com candidatos 
na semana retrasada gerou afl ição. As pessoas querem saber em qual 
cidade tal fato ocorreu. Mas isso é passado. Os tópicos servem para 
alertar os candidatos para o futuro. Afi nal, todos já deveriam saber que 
esse tipo de prática é muito mal vista pela justiça.

- Atenção, eleitores de Cruzeiro do Sul. Até o momento, e isso é uma 
opinião deste colunista após as sabatinas e o debate na Rádio A 
Hora, nenhum candidato a prefeito apresentou um plano robusto 
e exequível para a reconstrução e proteção do município. E a hora 
de cobrar é agora. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Carine quer retomar projetos. João 
tenta (re) conectá-la com Schneider 

Carine Schwingel (União Brasil) e João Braun (PP), candidata e 
candidato a prefeito (a) de Estrela, foram sabatinados no programa 
Frente e Verso na semana passada. A ex-primeira dama do município 
utilizou o tempo para reforçar o plano de governo, e também ressal-
tou a intenção de dar continuidade aos projetos iniciados por ela na 
gestão pública, e que teriam sido deixados de lado pelo atual governo 
após a saída dela da Secretária de Desenvolvimento Inovação e Sus-
tentabilidade (Sedis). Entre os projetos, destaque para a implantação 
de uma Escola Laticinista no município. Por sua vez, o vereador e pos-
tulante ao cargo de prefeito João Braun (PP) também utilizou o tempo 
para reforçar o plano de governo, e aproveitou o espaço para tentar re-
conectar a adversária com o atual prefeito, Elmar Schneider (MDB), 
já que ambos trabalharam juntos nas últimas gestões municipais. 

Comportas 
abertas em 

outubro
O Departamento Nacional 

de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit), por meio do 
Departamento de Recursos 
Hídricos e Saneamento, 
informa que, “por solicita-
ção de empresas localizadas 
a montante da barragem de 
Bom Retiro do Sul”, serão 
abertas as comportas da 
eclusa para a redução da 
cota do Rio Taquari de 13 
metros para 11 metros, “de 
forma a viabilizar manuten-
ções”. A medida ocorrerá a 
partir das 19h do dia 10 de 
outubro, e será concluída 
às 7h do dia 11. A condição 
será mantida até o dia 13, 
quando serão fechadas as 
comportas. Além das obras 
junto à ponte da BR-386, 
também há expectativa com 
relação à retirada da balsa 
encalhada no trecho entre 
Lajeado e Estrela (foto). 

Mudanças (e exigências) em Encantado
A mudança de rumo na coligação do PP de Encantado ainda não 

está 100% concluída. E eu explico. Paulo Costi (PP) renunciou a can-
didatura a prefeito e será candidato a vice ao lado de Enoir Cardoso 
(PP). A nova chapa já foi homologada junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Entretanto, ainda é preciso atualizar as mais varia-
das mídias (físicas e virtuais) da propaganda eleitoral. Sobre isso, a 
justiça foi provocada pela coligação de Jonas Calvi (PSDB) para exigir 
a retirada do material antigo do PP em um prazo de 48 horas, contado 
a partir desse domingo. 

O “voto útil” é aquele em que o eleitor vota de forma estratégica 
em um candidato que não é a sua primeira opção. Pode servir para 
derrotar um adversário histórico e/ou evitar ou favorecer a vitória 
de determinada frente. E o “voto útil” costuma ser costurado na 
reta final da campanha, momento em que algumas coligações já 
percebem a impossibilidade da vitória. E há quem aposte que tal 
movimento possa ocorrer em algumas das principais cidades do 
Vale do Taquari. Aguardemos!

Votos úteis na reta fi nal

de uma Escola Laticinista no município. Por sua vez, o vereador e pos-
tulante ao cargo de prefeito João Braun (PP) também utilizou o tempo 
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Interrupção na BR 
reforça necessidade 
de nova ponte

Obra na travessia sobre 
o Rio Taquari bloqueia 
trânsito na ponte Norte 
por até 120 dias. Entidades 
defendem articulação 
regional e discurso 
unifi cado para viabilizar 
projeto. Prefeito de Lajeado 
encaminha contratação 
de empresa para elaborar 
estudo de viabilidade

VALE DO TAQUARI 

Limitação do tráfego de 
veículos. Quilômetros 
de congestionamento 
no trecho mais 

movimentado da BR-386 e 
impacto sobre outras rodovias. 
Ausência de alternativas 

para desafogar o trânsito. A 
enchente de maio trouxe severas 
consequências. E evidencia a 
necessidade de uma nova ponte 
sobre o Rio Taquari. 

A interrupção do trânsito na 
ponte Norte (sentido Estrela/
Lajeado) no sábado, 21, gerou 
reações imediatas. No âmbito 
municipal, o governo de Lajeado 
anunciou que vai contratar 
uma empresa para elaboração 
de um estudo de viabilidade 
técnica para execução da obra. O 
assunto passa a ser tratado como 
“prioridade absoluta”.

Um dos principais desafi os 
que se apresentam em torno do 
projeto é o da escolha do local. 
Ainda que o estudo vai apontar a 
área mais viável, diferentes ideias 
já foram apresentadas, inclusive 
com propostas de ligações 
alternativas em outras cidades. 
Por isso, líderes de entidades 
defendem, além da soma de 
esforços, um discurso único. 

“Dentro da CIC já falamos 
de forma constante sobre esse 
projeto, inclusive no seminário 
eu participei de um painel de 
mobilidade, onde falei dessa 
necessidade. Precisamos de um 
discurso alinhado”, frisa o diretor 
de Infraestrutura e Logística da 
Câmara de Indústria, Comércio e 
Serviços do Vale do Taquari (CIC-
VT), Diego Tomasi.

Alerta antigo
Não é de hoje que Tomasi 

defende a construção de uma 
nova ponte. Em de março 2021, 
esse debate havia ganhado corpo 
após um caminhão explodir 
na ponte sobre o Arroio Boa 
Vista. A fatalidade - que deixou 
uma pessoa morta - também 
trouxe impactos signifi cativos 
a logística regional. Como o 

problema foi solucionado com 
relativa velocidade, o tema caiu no 
esquecimento.

“Já alertávamos bem antes 
do assunto surgir nas eleições. 
Desde aquele episódio do 
acidente. Depois daquilo, de 
forma constante, ocorrem 
problemas nesse complexo de 
pontes. Tem que ter uma atitude. 
Se não, todo mês vamos nos 
lamentar, seja por enchentes, 
acidentes ou pela própria 
questão estrutural”, observa.

Ainda que pontue a importância 
de centralizar a discussão num 
único foco, o próprio Tomasi 
reconhece a difi culdade de 
apontar uma localização ideal. 
“Existem frentes que apoiam 
uma construção mais próxima da 
atual, outras que citam um anel 
viário sobre o Vale, com uma rota 
alternativa de Cruzeiro do Sul a 
Estrela, ou a ponte de Arroio do 
Meio a Colinas”.

Apoio municipal
Ainda no sábado passado, o 

prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo fez ligações e reuniões 
extraordinárias para tratar 
da situação da ponte. Um dos 
pedidos – abertura de uma 
terceira pista – foi colocado em 

prática. Além disso, o município 
se colocou a disposição da CCR 
ViaSul para auxiliar em medidas 
que visam mitigar os impactos da 
paralisação.

“São 120 dias. Mas, 
conforme for avançando a 
obra, quem sabe podemos 
liberar o fluxo de veículos 
leves e carros em uma pista na 
ponte norte? São situações que 
somente com o desenrolar dos 
trabalhos que podemos ver. 
Faremos um acompanhamento 
presente”, frisa.

Também no sábado, Caumo 
confi rmou a contratação de 
empresa para realizar estudo de 
viabilidade. A ideia é avançar no 
processo durante esta semana. 
“Se fala em nova ponte, mas 
ninguém consegue dizer o local 
indicado. E é para isso que 
estamos nos movimentando. 
Defi nindo um local, podemos dar 
andamento do projeto. Vamos nos 
dedicar a isso”.

Antes de qualquer defi nição, 
Lajeado vai sugerir dois pontos 
para o estudo, sendo um deles 
nas proximidades do morro do 
bairro Conservas, próximo à 
avenida Beira Rio, e outro perto 
do “paredão” do bairro Carneiros, 
em área próxima ao terreno da 
Univates. 

“São palpites. Por isso, a 
necessidade do estudo. Tem 
que avaliar também o lado 
de Estrela”, detalha Caumo. 

Desde sábado, 
� uxo restrito 
na ponte causa 
lentidão na 
rodovia

Para minimizar 
transtornos, 
CCR implantou 
terceira faixa 
na ponte

DIVULGAÇÃO

DIEGO 
TOMASI
DIRETOR DE 

INFRAESTRUTURA E 
LOGÍSTICA DA CIC-VT

Já alertávamos bem 
antes do assunto surgir 
nas eleições. Desde 
aquele episódio do 
acidente [explosão 
do caminhão]. Depois 
daquilo, de forma 
constante, ocorrem 
problemas nesse 
complexo de ponte”

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br
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Procurada, a administração 
municipal de Estrela afi rma 
que não irá se manifestar neste 
momento. 

Discussão
com a União

Presidente do Conselho 
de Desenvolvimento do Vale 
do Taquari (Codevat), Cintia 
Agostini frisa a importância 
da BR-386 para além do Vale, 
pois se trata de um corredor de 
exportação. Por isso, destaca 
o fortalecimento o debate pela 
nova ponte, ainda que não esteja 
previsto no concessão da rodovia, 
em vigor desde 2019. 

“Toda a produção do Norte do 
RS passa por aqui. Então, não 
temos como nos imaginar sem 
condições logísticas adequadas 
para atender não só a nossa 
região, mas boa parte do Estado. 
Já tivemos um aumento no custo 
logístico de cerca de 30% em 
função de tudo o que estamos 
vivendo. E isso é cobrado na 
conta dos produtos que a gente 
consome”, ressalta.

Cintia saúda a iniciativa de 

Lajeado em buscar um estudo, 
mesmo com BR-386 sendo 
uma rodovia federal. “Tem 
que ser pensado em função de 
uma logística que não é só da 
região, mas também estadual. 
Isso vai ser levado em conta 
para que se ache tecnicamente 
o melhor local, e aí se tem uma 
projeção de orçamento para 
que possamos discutir junto 
à União e compreender as 
possibilidades”.

A nova ponte já estava entre as 
prioridades do Codevat. A obra 
esteve em pauta em discussões 
com Estado e União, lembra 
Cintia, e, há dois meses, foi 
iniciado trabalho com um grupo 
de alunos da engenharia da 
Univates para desenvolverem 
croquis iniciais da estrutura.

Fundo da
reconstrução

Procurado pela reportagem, o 
secretário da Reconstrução do 
RS – ligado à União –, Maneco 
Hassen  diz que o governo federal 
está “de portas abertas” para 
discutir o projeto junto a região, 

Interdição
Por pelo menos quatro meses, 
a pista norte (sentido interior) 
da ponte sobre o Rio Taquari 
permanecerá totalmente 
bloqueada para reparos estruturais. 
A interdição busca garantir a 
segurança dos motoristas que 
utilizam a travessia. 

Conforme a CCR Via Sul, os danos 
estruturais foram identifi cados 
após constante monitoramento. 
Foram percebidas fi ssuras nos 
tubulões que fi cam submersos 
em quatro conjuntos da ponte. A 
concessionária diz não ser possível 
afi rmar se os danos foram causados 
apenas por conta das cheias, mas 
a catástrofe climática pode ter 
contribuído.

Durante a enchente de maio, 
a ponte foi totalmente coberta 
pelas águas do Taquari e o fl uxo 
fi cou interditado por quatro dias, 
sendo liberado emergencialmente 
no dia 5 de maio.  As equipes da 
CCR ViaSul estão mobilizadas na 
contratação da empresa que fi cará 
responsável pelas intervenções 
de reforço nos quatro conjuntos 
estruturais da base da ponte.

Por conta da interdição, foi 
implantado o sistema de 
contrafl uxo pela pista Sul (sentido 
capital), com uma faixa em cada 
sentido. Na tarde de domingo, 
22, a CCR Via Sul também liberou 
uma terceira faixa na pista Sul no 
trecho da rodovia. O fl uxo funciona 
com uma faixa em cada sentido e 
uma terceira operando de forma 
reversível, conforme a demanda.

Campanha
A partir de hoje, o Grupo A Hora 
estampa na capa do jornal e 
também nas plataformas digitais o 
slogan da campanha “Ponte nova 
já”, lançada ontem para reforçar 
a luta pela nova travessia. O selo 
segundo o diretor Editorial e de 
Produtos, Fernando Weiss, só 
deixará de ser veiculado quando 
o projeto e a obra estiverem 
encaminhados.

“Muito se falou nessa campanha 
eleitoral, na mobilização necessária 
por uma nova ponte. Mas, com 
o problema verifi cado agora não 
temos mais quatro meses para 
esperar. A mobilização precisa ser 
agora. Perdemos tempo demais 
para fi car esperando os próximos 
governantes. Esta precisa ser uma 
agenda de todo o Vale e não de 
apenas um prefeito”, destaca. 

Interdição da 
ponte após a cheia 
de maio de 2024

1º de maio  Ponte da BR-386, 
sobre o Rio Taquari foi bloqueada 
no fi m da tarde, como medida 
de prevenção, já que nível do rio 
apresentava rápida elevação;

2 de maio Ponte fi cou submersa 
pelas águas da enchente que 
ultrapassou 33 metros; 

5 de maio  Ponte foi liberada de 
forma emergencial;

14 de maio  Ponte foi liberada em 
duas vias, com algumas interdições 
parciais;

28 de maio     Liberação total da 
travessia sobre a ponte;

10 de junho    BR-386 entre 
Lajeado e Estrela sofre novo 
bloqueio, na pista sul (sentido 
Lajeado-Estrela), desta vez, sobre o 
Arroio Boa Vista;

21 de setembro    Sentido norte 
da ponte é bloqueada para reparos 
nas bases da estrutura.

mas entende que, por se tratar 
de uma rodovia concedida, a 
obra deve tramitar junto à CCR 
para depois ser levada à Agência 
Nacional dos Transportes 
Terrestres (ANTT). 

Uma sugestão feita por ele é 

dos municípios trabalharem para 
incluir a execução desta ponte 
via Fundo da Reconstrução, com 
recursos federais, mas geridos 
pelo Estado. “Trata-se de uma 
ponte de grande importância 
para o RS”.

FELIPE NEITZKE

CINTIA 
AGOSTINI

PRESIDENTE DO 
CODEVAT

Toda a produção do 
Norte do RS passa por 
aqui. Então, não temos 
como nos imaginar sem 
condições logísticas 
adequadas para 
atender não só a nossa 
região, mas boa parte 
do Estado”
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Caso suspeito em Lajeado alerta 
para importância da vacinação

MENINGITE

Vigilância 
epidemiológica confi rma 
efeitos positivos da 
vacina contra a doença. 
Caso em Lajeado teria 
sido isolado e está 
controlado

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

As vacinas estão disponíveis 
para prevenção das principais 
causas de meningite bacteriana. 
O Programa Nacional de 
Imunização disponibiliza as 
seguintes vacinas no Calendário 
de Vacinação da Criança:
– Vacina meningocócica C 
(Conjugada): protege contra 
a doença meningocócica 
causada pelo sorogrupo C;
– Vacina pneumocócica 
10-valente (conjugada): protege 
contra as doenças invasivas 
causadas pelo Streptococcus 
pneumoniae, incluindo 
meningite;
– Pentavalente: protege 
contra as doenças invasivas 
causadas pelo Haemophilus 
in� uenzae sorotipo B, 
como meningite, e também 
contra a difteria, tétano, 
coqueluche e hepatite B.

Prevenção

-Atenção aos sintomas, principalmente em crianças menores de 5 anos;
-Se a criança tiver febre alta, não mandar à escola. 

-A indicação é procurar um médico para saber o motivo da febre;
-Após a alta do paciente, não existe mais perigo de contaminação;

-Não há necessidade de fechar escolas ou creches quando ocorre um caso 
de meningite, pois o meningococo (em caso de meningite 

meningocócica) não sobrevive no ar ou objetos.

Recomendação aos pais e responsáveis

LAJEADO

Após identifi cação de 
um caso de meningite 
em uma criança 
de 5 anos da Emei 

Aprender Brincando, em Lajeado, 
autoridades reforçam importância 
da vacinação e descartam perigo 
para outros alunos da escola. O 
último caso da doença havia sido 
registrado em julho de 2023. 

A meningite é uma doença que 
causa infl amação nas meninges, 
as membranas que envolvem o 
cérebro e a medula espinhal, a 
partir de uma infecção bacteriana. 
A doença também pode ser causada 
por vírus e, de forma mais rara, 
pode ser provocada por fungos ou 

pelo bacilo de Koch, causador da 
tuberculose. Pessoas de qualquer 
idade podem contrair meningite, 
mas a doença é mais comum em 
crianças menores de 5 anos.

De acordo com a coordenadora 
da vigilância epidemiológica de 
Lajeado, Juliana Demarchi, o caso 
na Emei Aprender Brincando foi 
registrado na segunda semana 
de setembro, em uma criança 
que apresentava sintomas como 
febre alta, dor de cabeça, vômito e 
fraqueza, e deixou de frequentar a 

escola. Cerca de cinco dias depois, 
a criança foi hospitalizada. 
Conforme Juliana, o Ministério 
da Saúde orienta, nesses casos, 
a identifi cação de pessoas que 
tiveram contato próximo com a 
paciente.

“Foram identifi cados os 
contactantes e eles foram 
medicados e monitorados dentro 
do que prevê o protocolo. Então 
não tivemos nenhuma repercussão, 
nenhum caso secundário até o 
momento”, afi rma Juliana. 

A profi ssional reforça que 
todas as crianças da escola 
estavam vacinadas contra a 
doença, incluindo a criança que 
positivou para a meningite. “Isso 
preveniu novos casos dentro 
dos contactantes. A vacinação 
também fez com que a doença, no 
caso da aluna que teve a infecção, 
acabasse evoluindo de uma forma 
mais tranquila”. 

De acordo com Juliana, casos de 
meningite são comuns. Por outro 
lado, os causados pelo meningococo 
C são menos registrados. Não há 
como ter precisão da origem da 
contaminação. O hospedeiro da 
bactéria é o próprio ser humano 
e ela pode ser transmitida pelas 
vias aéreas. 

Vacinação e
tratamento

De acordo com Juliana, a vacina 
contra o Meningo C, causador da 
doença, está disponível em todas 
as salas de vacinação do município. 
O esquema básico de vacinação é 
em 3 doses, aplicada aos 3, 5 e 12 
meses de idade. Adolescentes de 11 
à 14 anos também necessitam de 1 
dose da vacina.

O tratamento será indicado de 
acordo com o agente causador 
da infecção.

As vacinas estão 
disponíveis para 

prevenção das 
principais causas de 

meningite bacteriana

DIVULGAÇÃO
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VALE DO TAQUARI 

O secretário para Apoio 
à Reconstrução do 
Rio Grande do Sul, 
Emanuel Hassen 

de Jesus, Maneco, anunciou a 
liberação de R$ 10,5 milhões do 
governo federal para a constru-
ção de uma nova ponte entre 
Lajeado e Arroio do Meio.

O anúncio foi feito na última 
quinta-feira, por meio das redes 
sociais. A nova ponte será cons-

Governo federal libera R$ 10,5 milhões para 
nova ponte entre Lajeado e Arroio do Meio

LOGÍSTICA REGIONAL

Estrutura de concreto 
fi cará ao lado da 
histórica Ponte de 
Ferro, permitindo a 
passagem de veículos 
pesados

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br

REPRODUÇÃO para a liberação do recurso.
“Essa é uma boa notícia para 

todo o Vale do Taquari, especial-
mente para os municípios de La-
jeado e Arroio do Meio”, destacou 
o secretário. Ele também ressalta 
a importância da nova ponte 
como uma ligação estratégica 
entre a parte alta e baixa do vale, 
e que o processo para a liberação 
dos recursos foi marcado pela su-
peração de desafi os burocráticos.

Projeto para 
Marques de Souza

Em paralelo, Maneco também 
informou que a Defesa Civil 
trabalha na liberação de R$ 4,6 
milhões para uma nova ponte no 
Forqueta, entre os municípios de 
Marques de Souza e Travesseiro.

Segundo ele, foi constatado que 
será necessário demolir a ponte 
existente e construir uma nova, o 
que força novo projeto. 

truída ao lado da Ponte de Ferro, 
estrutura que, apesar de sua im-
portância histórica, não permite a 
passagem de veículos pesados.

A nova construção, com duas 
vias e composta por concreto, 
terá 120 metros de comprimento, 

9,3 metros de largura e será três 
metros mais alta que a atual, pre-
venindo futuros danos causados 
por enchentes. 

Em entrevista à Rádio A Hora, 
Maneco afi rmou que a obra deve 
ser concluída em cerca de seis me-

ses após o seu início. A prefeitura 
de Lajeado fi cará responsável por 
realizar o processo de licitação e 
encaminhar as documentações 
necessárias ao governo federal 

Estimativa é que 
obra � que pronta 

em seis após aval do 
município à empresa 
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Dnit autoriza nova abertura da barragem  
para limpeza e avaliação das margens

BOM RETIRO DO SUL

Objetivo é reavaliar 
Rio Taquari, consertar 
aparelhos em 
encostas e retirar 
material levado pela 
cheia. Nível deve 
baixar cerca de 2 
metros a partir de 10 
de outubro

VALE DO TAQUARI

As comportas da Barra-
gem Eclusa, de Bom 
Retido do Sul, voltarão 
a ser abertas a pedido de 

empresas localizadas às mar-
gens do Rio Taquari. O objetivo 
é reavaliar o leito, consertar 
aparelhos em encostas e retirar do 
manancial material levado pela 
cheia – como a balsa que bateu na 
ponte e está em frente ao Porto de 
Estrela. O rio deve baixar do nível 
considerável normal – 13 metros 
– e chegar a 11m.

Ação semelhante já havia 
ocorrido em agosto, quando o 

documento.

Operação de 
retirada da balsa

As equipes responsáveis pela 
retirada da balsa encalhada nas 
imediações do Porto de Estrela 
preparam mobilização. Segundo 
Vitor Prates, responsável pela 
operação das balsas da Lacel, o 
principal desafio enfrentado é o 
tempo limitado disponível para 
operação.

Na primeira baixa, foram feitos 
reparos no casco da balsa e no re-
bocador. A estratégia consiste em 
fazer os equipamentos flutuarem 
para, em seguida, transportá-los 
até a margem do rio e efetuar a 
remoção.

A balsa, possui 35 metros de 
comprimento, 13 metros de 
largura e pesa cerca de 80 tonela-
das. Já o rebocador pesa 20 tone-
ladas e mede aproximadamente 
15 metros de comprimento por 5 
metros de largura. O rebocador 
encontra-se mais próximo da 
margem de Lajeado.

As equipes aguardam condições 
favoráveis para garantir a segu-
rança e eficiência da operação.

governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Meio Ambiente 
e Infraestrutura (Sema), fez a 
solicitação. Medida visou avaliar 
a bacia hidrográfica Taquari-An-
tas e faz parte do Programa de 
Desassoreamento do RS.

Conforme o Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes (Dnit), órgão responsável 

pela estrutura, a redução será 
lenta e gradual, vai iniciar às 19h 
de 10 de outubro (quinta-feira) e 
a conclusão é projetada para as 7h 
do dia 11. Na manhã da sexta-fei-
ra, 11, já haverá condições para 
a realização dos serviços. Esta 
condição será mantida até as 17h 
do domingo, dia 13.

Como consequência, haverá 

elevação da cota de jusante (após 
a barragem). “Não temos como 
indicar o quanto subirá, que cota 
atingirá, tampouco o quanto 
permanecerá, visto que depende 
de diversos fatores que fogem de 
nossa ingerência, como sentido e 
intensidade dos ventos, represa-
mento provocado pelo Rio Jacuí 
dentre outros fatores”, indica 

FELIPE NEITZKE

“Dificuldade em diminuir gastos 
públicos reflete no aumento da 
taxa de juros”, afirma Rigotto

ECONOMIA

Projeção do Banco 
Central indica aumento 
de 0,5% na Selic a partir 
de novembro

BRASIL

“O governo federal continua 
com dificuldade de diminuir gas-
tos públicos, esse, com certeza é o 
motivo pelo qual o Banco Central 
(BC) adota uma postura mais 
conservadora”, ressalta o ex-go-
vernador, Germano Rigotto.

Foi divulgado no início da 
manhã dessa segunda-feira, 23, 

o Boletim Focus, que observa 
aumento da inflação chegando a 
4,37%, elevação do PIB atingindo 
3% e acréscimo da taxa de juros 
com alcance de 0,5%, a partir de 
novembro.

Rigotto considera lamentável 
que outros indicadores observa-
dos como positivos, que pode-

Segundo 
Rigotto, apesar 
de indicadores 

positivos, BC projeta 
altas da taxa de juros 

ANTONIO AUGUSTO/AGÊNCIA CÂMARA/DIVULGAÇÃO

riam determinar uma redução 
ou manutenção da taxa sejam 
invalidados, enquanto o Banco 
Central projeta novos aumentos 
que penalizam a população.

Nível do Rio Taquari deve baixar 2 metros no ponto de medição em Lajeado 



As adversidades, por mais desafi adoras que sejam, 
também nos apresentam oportunidades de 
reconstrução e crescimento. A enchente, que em 
maio devastou o Rio Grande do Sul, nos mostrou 

a voracidade da natureza, mas também a força e a resiliên-
cia do nosso povo.

Os últimos meses foram marcados por um dos maiores 
desafi os já enfrentados pelo estado, tamanho o impacto e os 
danos sem precedentes 
causados na infraestru-
tura rodoviária. Diante 
do cenário calamitoso, 
a EGR teve de atuar em 
diversas frentes – entre 
elas, no Vale do Taquari. 
A ponte sobre o Arroio 
Forqueta, referência 
na ERS-130 e símbolo 
de união e progresso, 
foi levada pelas águas, 
deixando um vazio que 
está se transformando 
em um novo começo.

Logo após o desastre, 
agimos com celeridade e 
contundência. Rapida-
mente, concluímos os 
processos licitatórios e 
iniciamos as obras, de-
monstrando o compro-
misso com a retomada 
do desenvolvimento. 
Com isso, queremos 
restabelecer o fl uxo de pessoas, produtos e serviços, impul-
sionando a economia da região e melhorando a qualidade 
de vida da população.

Para possibilitar arquitetar a nova ponte com padrões 
de qualidade e segurança ainda mais elevados, as equipes 
realizaram os levantamentos topográfi cos, a coleta de 
amostras de solo, perfi l geológico e hidrológico da área. 
Com essas informações, foi possível projetar a construção 
da nova estrutura cinco metros acima da anterior e 172 me-
tros de extensão – evitando possíveis impactos de eventos 
climáticos futuros – , contemplando duas faixas principais e 
espaço dedicado à passagem de pedestres e ciclistas.

As fundações, que garantem a estabilidade da estrutura, 
estão sendo construídas com as mais modernas técnicas 
de engenharia. Um parque fabril foi instalado em uma 
área de 500 metros rente à construção e já está produ-
zindo as 24 vigas, os seis vãos e as peças pré-moldadas, 
agilizando o processo construtivo. Essa fabricação segue 
um processo meticuloso, iniciando pela montagem da 
estrutura de aço, seguindo para a moldagem em concreto 
e fi nalizando com a cura do material.

A EGR, com sua força atuante em todo o estado, mar-
ca presença neste momento de reconstrução do Vale do 
Taquari. Até dezembro, a conectividade com as demais 
regiões estará restabelecida para aproximar os produtores 
dos mercados, facilitar o transporte de pessoas e bens e, 
assim, contribuir para a geração de emprego e renda. Mais 
do que um simples caminho, queremos restabelecer o elo 
que conecta pessoas, culturas e história. 
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LUCIANE
FERREIRA
Jornalista

Sustentabilidade no canil 

Agenda cheia

Conhecimento 

Equilíbrio

Debate 

Parque da Lagoa 

Daniel Rodrigues das 
Neves, diplomado 
em Engenharia de 
Controle e Automação 

pela Univates, criou um sistema 
automatizado de alimentação e be-
bedouro para os animais abrigados 
no Canil Municipal de Lajeado. O 
Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) de Neves focou em geren-
ciar e mitigar questões de sustenta-
bilidade relacionadas ao consumo 
de água e alimentos do local.

Era um desejo do então estudan-
te desenvolver um projeto que be-
nefi ciasse a comunidade. Durante 
uma visita no canil, o jovem identi-
fi cou a oportunidade de melhorar 
a gestão da distribuição de água e 
ração. O sistema automatizado foi 
executado e resultou na redução de 
92% no desperdício de água. 

Detalhe
Os cachorrinhos logo se adap-

taram à mudança. Nem mesmo 
o ruído causou estresse nos 
animais.

A semana começa e termina com eventos e ações impor-
tantes ao meio ambiente e ao conhecimento. Hoje, das 9h 
às 15h, ocorre a programação do Primavera nos Museus. A 
atividade “Construindo mandalas com elementos da nature-
za” é promovida pelo Museu de Ciências Univates. O objetivo 
da ofi cina é proporcionar aos participantes um momento de 
conexão com a natureza e segue o tema geral dos eventos em 
todo o país: “Museus, Acessibilidade e Inclusão”. A participa-
ção é gratuita. Informações pelo e-mail mcn@univates.br.

Cuidar do corpo e da mente e conectar-
se com a natureza.  É isso que a ofi cina de 
caminhada guiada, alongamento e yoga 
proporciona aos participantes, todas as 
terças-feiras, das 8h às 11h e das 13h às 
17h. As atividades são gratuitas e ocor-
rem no Parque da Lagoa, em Bom Retiro 
do Sul. A organização é da Secretaria do 
Turismo, Esporte, Lazer e Cultura.

Impactos das queimadas no solo e na biodiversidade é 
o tema do debate Viver Cidades, hoje, às 19h, na Rádio A 
Hora 102.9, com transmissão também pelas redes sociais 
@grupoahora. Estarão na bancada os convidados Denise 

Berwanger e Álvaro 
Mallmann. O progra-
ma faz parte do projeto 
Viver Cidades, voltado 
ao meio ambiente, e 
ocorre mensalmente 
com assuntos e temas 
relevantes da área 
ambiental.

ma faz parte do projeto 
Viver Cidades, voltado 
ao meio ambiente, e 
ocorre mensalmente 
com assuntos e temas 
relevantes da área 
ambiental.

Para sábado, está organizada 
a ação de limpeza e plantio de 
mudas no Parque da Lagoa, em 
Estrela.  A iniciativa é da Sala 

Verde e Departamento do Meio 
Ambiente e conta com apoio da 
Cacis Estrela, Banda Feitoria e 
V13. A atividade será das 8h30 às 

11h45. Quem quiser ajudar de for-
ma voluntária, basta confi rmar a 
participação pelo link  https://for-
ms.gle/15gKQUSEintCDmEh6. 

O 6º Congresso de Ciência e Tecnolo-
gia do Vale do Taquari (CCTEC) começa 
amanhã, às 19h10, no Teatro Univates, 
com o painel Eventos extremos no Vale do 
Taquari: movimentos de massa, enxurra-
das e inundações.  Com técnicos e especia-
listas de diversas áreas, serão exploradas 
a ocorrência dos desastres na região do 
Vale do Taquari, a gestão de desastres e as 
medidas estruturais e não estruturais para 
soluções dos desastres na região. A pro-
gramação segue na quinta e sexta-feira de 
forma híbrida. Inscrições e informações 
no www.univates.br

Os últimos meses 
foram marcados 
por um dos 
maiores desa� os já 
enfrentados pelo 
estado, tamanho o 
impacto e os danos 
sem precedentes 
causados na 
infraestrutura 
rodoviária.”

A ponte da 
reconstrução

LUÍS FERNANDO 
PEREIRA 
VANACÔR

ARTIGO
Diretor-presidente da Empre-
sa Gaúcha de Rodovias (EGR)

LUÍS FERNANDO 
PEREIRA 
VANACÔR

ARTIGO

FOTOS DIVULGAÇÃO






